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Resumo:
							                           

Enquadramento: Em tempo de pandemia, as consultas de enfermagem de vigilância da gravidez sofreram alterações, nomeadamente na restrição de acompanhantes. Por esse motivo, é importante a avaliação da satisfação das grávidas com a assistência de enfermagem durante este contexto pandémico.
Objetivo: Avaliar a satisfação da grávida com a assistência das enfermeiras obstétricas nas consultas de vigilância da gravidez durante o contexto de pandemia COVID-19.


Metodologia: Estudo transversal descritivo de natureza quantitativa, com uma amostra de 196 grávidas. Aplicado a Escala de Satisfação dos Pacientes com a Assistência de Enfermagem (General Practice Nurse Satisfaction Scale - GPNS), constituída pelas dimensões: relacionamento interpessoal e comunicação, confiança, credibilidade e dedicação.


Resultados: As grávidas apresentam-se em média mais satisfeitas na dimensão relacionamento interpessoal e comunicação e menos satisfeitas na dimensão dedicação.


Conclusão: As grávidas apresentam-se satisfeitas com a assistência de enfermagem percecionando a sua importância. Tal reforça a pertinência das consultas serem realizadas por um Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica.





Palavras-chave: satisfação do paciente, cuidados de enfermagem, gestantes, enfermeiras obstétricas, COVID-19.
		                         


Abstract:
						                           

Background: Prenatal nursing appointments underwent changes during the COVID-19 pandemic, namely in the restriction of companions. For this reason, it is important to assess pregnant women’s satisfaction with nursing care during this period.
Objective: To assess pregnant women’s satisfaction with nurse midwife-led prenatal appointments during the COVID-19 pandemic.


Methodology: A qualitative descriptive cross-sectional study was conducted with a sample of 196 pregnant women. The Portuguese version of the General Practice Nurse Satisfaction Scale (Escala de Satisfação dos Pacientes com a Assistência de Enfermagem) was administered to the sample. The tool consists of the following dimensions: interpersonal relationship and communication, confidence, credibility, and dedication.


Results: Pregnant women are, on average, more satisfied in the interpersonal relationship and communication dimension and less satisfied in the dedication dimension.


Conclusion: Pregnant women are satisfied with nursing care and acknowledge its importance. This finding reinforces the importance of nurse midwife-led consultations.





Keywords: patient satisfaction, nursing care, pregnant woman, nurse midwives, COVID-19.
                                


Resumen:
						                           

Marco contextual: En tiempos de pandemia, las citas de enfermería para el seguimiento del embarazo cambiaron, sobre todo la restricción de acompañantes. Por esta razón, es importante evaluar la satisfacción de las mujeres embarazadas con los cuidados de enfermería durante este contexto pandémico.
Objetivo: Evaluar la satisfacción de las mujeres embarazadas con la atención prestada por las enfermeras obstétricas en las consultas de seguimiento del embarazo durante la pandemia de COVID-19.


Metodología: Estudio descriptivo transversal de carácter cuantitativo, con una muestra de 196 mujeres embarazadas. Se aplicó la Escala de Satisfacción de los Pacientes con Asistencia de Enfermería (General Practice Nurse Satisfaction Scale - GPNS), compuesta por las siguientes dimensiones: relaciones interpersonales y comunicación, confianza, credibilidad y dedicación.


Resultados: Las mujeres embarazadas están, de media, más satisfechas en la dimensión relaciones interpersonales y comunicación, y menos satisfechas en la dimensión dedicación.


Conclusión: Las embarazadas se mostraron satisfechas con los cuidados de enfermería y se dieron cuenta de su importancia. Esto refuerza la pertinencia de que las consultas sean realizadas por una enfermera especializada en Enfermería de Salud Materna y Obstétrica.





Palabras clave: satisfacción del paciente, cuidados de enfermería, mujeres embarazadas, enfermeras obstétricas, COVID-19.
                                








Introdução


A assistência pré-natal de enfermagem de saúde materna e obstétrica exige qualidade. O ato de cuidar é reconhecido pelos enfermeiros, por isso deve ser realizado com base no conhecimento científico, com aplicação da tecnologia adequada às condições materiais existentes para alcançar a qualidade pretendida e de acordo com a complexidade das necessidades do cliente.

A pandemia por COVID-19 teve impacto, tanto na prática de enfermagem como nas organizações de saúde. Surgiram vários desafios, entre os quais, o uso de equipamento de proteção individual (EPI), restrições na política de visitantes e também várias oportunidades, nomeadamente a vídeo consulta/teleconsulta (Direção-Geral da Saúde [DGS], 2020). Algumas dessas oportunidades foram instituídas e permanecem até hoje, dando assim uma alavancagem nos cuidados prestados. Durante a pandemia do COVID-19, as consultas de saúde materna e obstétrica, sofreram alterações, inibindo a presença do acompanhante durante as mesmas. Surge assim a importância de avaliar se os cuidados de enfermagem foram afetados pelas novas medidas instituídas.

Um dos indicadores para avaliação da qualidade com relação a assistência de enfermagem é através do grau de satisfação do cliente. Nesse sentido, a promoção da opinião dos clientes torna-se indispensável na garantia da qualidade dos cuidados de enfermagem. O cliente torna-se uma parte ativa e crítica no processo de melhoria contínua dos cuidados de enfermagem (Venturi et al., 2009).

Ao longo do artigo vamos utilizar a terminologia de enfermeiras obstétricas, por um lado por ser a terminologia utilizada como descritor em ciências da saúde, por outro lado por esta área de especialidade ser maioritariamente composta por profissionais do género feminino.

Por esse motivo, definimos como objetivo deste estudo avaliar a satisfação da grávida com a assistência das enfermeiras obstétricas nas consultas de vigilância da gravidez durante o contexto de pandemia COVID-19.





Enquadramento


A maternidade é um processo normal da vida, caracterizado não apenas por alterações fisiológicas e biológicas no corpo da mãe, incluindo alterações físicas no cérebro, mas também por uma adaptação psicológica à nova realidade da gravidez, parto e ao futuro bebé. A prevalência de ansiedade e depressão em mulheres grávidas aumentou significativamente após a propagação do coronavírus-19 (COVID-19) em todo o mundo. A ansiedade relacionada com a gravidez é relativamente comum, com uma prevalência atual relacionada com a COVID entre 26%-57% das mulheres, parecendo ser uma síndrome única que reflete medos sobre a saúde e o bem-estar de si e do bebé, do hospital e do parto iminente, e da paternidade ou do papel materno (Jimenez-Barragan et al, 2023).

Sendo a assistência pré-natal de enfermagem de saúde materna e obstétrica (enfermagem obstétrica) definida como o continuum de cuidados concebidos e implementados pela(o) enfermeira(o) obstétrica(o), que visa contribuir para uma experiência positiva da gravidez, esta deve ser implementada em contexto de consulta e/ou em intervenções de grupo (Ordem dos Enfermeiros [OE], 2021).

A enfermeira obstétrica detém níveis elevados de julgamento crítico e de tomada de decisão, assumindo a responsabilidade por um diagnóstico diferencial. Deste modo, torna-se oportuno realizar uma pesquisa onde a atuação da enfermeira obstétrica, está muito presente, como as consultas de vigilância pré-natal, de modo a obter informação acerca da satisfação do cliente com os cuidados especializados recebidos (OE, 2021). Deste modo, reflete-se a importância da vigilância da gravidez ser realizada por enfermeiras obstétricas, para obter ganhos em saúde, como por exemplo, na deteção precoce de complicações e referenciação atempada para o profissional competente, no que se refere a complicações da gravidez, do trabalho de parto ou pós-parto, complicações fetais e neonatais, complicações ginecológicas, problemas sociais e encaminhamento (violência doméstica, negligência no autocuidado/cuidados ao filho, entre outros; OE, 2021).

A procura contínua de melhores resultados e da qualidade na oferta dos serviços de saúde tem sido considerada de extrema importância, no desenvolvimento de uma política organizacional mais eficiente e adequada às necessidades dos clientes. Assim, a satisfação do cliente surge como meio condutor de contribuição para a promoção da qualidade das organizações de saúde, permitindo a avaliação, análise e identificação das dimensões mais relevantes para o cliente e o grau de satisfação destes para com as mesmas. É reconhecido que os cuidados de enfermagem especializados promovem uma maior satisfação e produzem ganhos em saúde, sendo essencial a procura contínua de resultados do cuidado de enfermagem com a finalidade de obter informações sobre como os cuidados beneficiam os clientes tanto a nível individual como a nível familiar e/ou a nível da comunidade. A Ordem dos Enfermeiros reconhece esses ganhos em saúde através da criação de indicadores que são ferramentas que medem o desempenho e caracterizam o estado de saúde das populações. Esses indicadores promovem a monitorização, avaliação e promoção da qualidade dos cuidados prestados pelas enfermeiras obstétricas (OE, 2021). Logo, é imprescindível perceber o grau de satisfação com a assistência de enfermagem.





Questão de investigação


Qual é a satisfação da grávida com a assistência das enfermeiras obstétricas nas consultas de vigilância da gravidez durante o contexto de pandemia COVID-19?





Metodologia


Este estudo é transversal descritivo de natureza quantitativa.

O tipo de amostra foi não probabilístico de conveniência, tendo por base as grávidas vigiadas em consulta externa de obstetrícia do Hospital CUF Descobertas aquando da realização de cardiotocografia (CTG’s).

Os critérios de inclusão foram: domínio do idioma português, idade superior a 18 anos, grávida vigiada na consulta externa do Hospital CUF Descobertas, participar de livre vontade e ter acesso à internet para realização do questionário. Os critérios de exclusão foram: grávida de nacionalidade estrangeira sem domínio do idioma português, referencia a doença do foro mental/psiquiátrico e grávida com idade inferior a 18 anos.

A amostra foi constituída por 196 grávidas, que reuniam critério de elegibilidade, no espaço temporal de fevereiro a junho de 2021. Foram assegurados e garantidos todos os princípios éticos inerentes a este tipo de investigação. Foi pedida autorização aos autores da escala, ao Conselho de Direção e Comissão de Ética da instituição, tendo obtido parecer favorável (Projeto/estudo 87).

A recolha de dados foi dividida em duas secções, a primeira referente às variáveis sociodemográficas (idade, estado civil, religião, nacionalidades, habilitações literárias) e obstétricas (número de partos, gravidez planeada, gravidez desejada, local da vigilância da gravidez, realização de curso de preparação para o parto (CPP), se teve acompanhante durante as consultas de vigilância da gravidez). A segunda secção é constituída pela Escala de Satisfação dos Pacientes com a Assistência em Enfermagem (ESPAE), desenvolvida por Halcomb et al. (2011) e validada para a língua portuguesa por Pereira et al. (2020), esta é constituída por quarto dimensões: relacionamento interpessoal e comunicação, confiança, credibilidade e dedicação. É composta por 21 itens, avaliados por uma escala de likert de 5 pontos de discordo totalmente a concordo totalmente, sendo a pontuação de 1 a de menor valor e de 5 a de maior valor de satisfação.

O questionário autoadministrado, foi preenchido pelas próprias grávidas, através da internet, que ficou disponível para preenchimento pelo link enviado por e-mail e/ou por um código QR fornecido em formato autocolante, colado no boletim da grávida. Os dados foram recolhidos através da plataforma google forms.

O tratamento de dados foi realizado com recurso ao programa IBM SPSS Statistics, versão 24.0. Os dados foram tratados e analisados com recurso à estatística descritiva e inferencial. Para este estudo foram utilizadas as frequências absolutas e relativas, as medidas de tendência central (média, mediana e moda), as medidas de dispersão ou variabilidade (desvios padrão, valor mínimo e valor máximo), o teste paramétrico (t de Student), coeficiente de correlação de Pearson ou r de Pearson e o coeficiente Alfa de Cronbach.





Resultados


Este estudo foi constituído por uma amostra (Tabela 1) de 197 grávidas, sendo que a maior parte (39,6%) situa-se na faixa etária dos 31-35 anos e, (47,2%) são licenciadas. A maioria das grávidas (88,3%) é casada ou vive em união de facto, (98%) são de nacionalidade portuguesa e, (80,7%) são católicas. Em relação aos dados obstétricos, 45,2% das grávidas são primíparas, a gravidez, na maioria dos casos, foi planeada (81,7%), desejada (98,5%) e vigiada (100%) no hospital privado (70,1%). Durante a gravidez, a maioria das mulheres não realizaram cursos de preparação para o nascimento (52,8%). A maioria (97,5%) das grávidas não teve acompanhamento da pessoa significativa, durante a vigilância da gravidez. O motivo de não estarem acompanhadas foi relacionado com a pandemia COVID-19.




Tabela 1:





Distribuição dos valores absolutos e relativos das variáveis da amostra
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Nota.
 
N = Número de elementos da amostra; % = Percentagem; CPP = Curso de preparação para o parto.








Segundo Vilelas, o coeficiente Alfa de Cronbach serve para avaliar a validade de consistência interna, e apresenta valores entre 0 e 1, onde alfa é um coeficiente de correlação ao quadrado que mede a homogeneidade das perguntas correlacionando as médias de todos os itens para estimar a consistência do instrumento (Vilelas, 2020).

Com relação à escala ESPAE, foi realizada uma análise da consistência interna da escala de satisfação composta por 21 itens tendo-se obtido um alfa de Cronbach de 0,97, o que confirma que existe uma boa fiabilidade da medida. Os domínios da escala apresentam uma boa fiabilidade também, com valores alfa de Cronbach a variar entre 0,75 e 0,95, como mostra a Tabela 2.

No contexto Brasileiro, a aplicação da Escala de satisfação do paciente com a assistência de enfermagem foi realizada em 199 pacientes e o estudo de Pereira et al. (2020) revela que o instrumento apresentou consistência interna satisfatória, com alfa de Cronbach 0,93, variando entre 0,87 e 0,66 para as dimensões Relacionamento interpessoal e comunicação e Dedicação respetivamente. No contexto Australiano, a aplicação da ESPAE foi realizada em 739 pacientes e o estudo de Halcomb et al. (2011) revela consistência interna satisfatória com o alfa de Cronbach de 0,97 variando entre 0,95 e 0,90 para as dimensões Confiança e Credibilidade e Relacionamento interpessoal e comunicação respetivamente. Observamos que os resultados se mostram similares aos obtidos na versão original da escala em relação ao total da escala (alfa de Cronbach de 0,97; Halcom et al., 2011) e superiores aos da versão brasileira, que apresenta um alfa de Cronbach de 0,93 para o total da escala e valores para os subdomínios a variar entre 0,66 e 0,87 (Pereira et al., 2020).




Tabela 2:





Fiabilidade da Escala de Satisfação dos Pacientes com a Assistência de Enfermagem
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O grau satisfação com os cuidados de enfermagem é alto, com um valor médio no total da escala de 89,93. Em cada um dos cinco itens em particular, a média de satisfação também é alta. Contudo, para o total da escala e individualmente para os domínios da relacionamento interpessoal e comunicação e confiança, a heterogeneidade dos resultados é elevada, como demonstrado pelo desvio-padrão superior a 1 (Tabela 3).




Tabela 3:





Satisfação com a assistência de enfermagem
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Nota. Min = Mínimo; Max = Máximo; M = Média; DP = Desvio-padrão.












Discussão


O grau satisfação com os cuidados de enfermagem é alto, com um valor médio no total da escala de 89,93. Em cada um dos quatro itens em particular, a média de satisfação também é alta.

Este resultado é concordante com os resultados do estudo de construção da escala (Halcom et al., 2011) e da versão brasileira de Pereira et al. (2020), os quais revelaram níveis elevados de satisfação dos pacientes com os cuidados de enfermagem.

Em relação à dimensão relacionamento interpessoal e comunicação, foram abordadas questões referentes ao auxílio dos enfermeiros na compreensão da saúde dos pacientes, explicações claras e completas, paciência, cordialidade, trabalho em equipa, respeito, atenção e incentivo (Chaves et al., 2020; Paiz et al., 2021; Sims et al., 2018). Esta dimensão corrobora com estudos realizados em que indicam que a comunicação é um elemento essencial nos cuidados tornando-se num alicerce de relações interpessoais (Chaves et al., 2020; Paiz et al., 2021; Sims et al., 2018). As grávidas apresentam-se em média mais satisfeitas na dimensão relacionamento interpessoal e comunicação. A dimensão mostrou-se pertinente, pois dificuldades relacionadas à comunicação e relacionamento interpessoal com enfermeiros podem prejudicar o atendimento (Chaves et al., 2020; Paiz et al., 2021; Sims et al., 2018).

Na dimensão da confiança foram abordadas questões relativas ao paciente acreditar no que o enfermeiro informa, confiar no atendimento, seguir as recomendações do enfermeiro, confiar na capacidade de cuidado pelo enfermeiro, observar o quanto o enfermeiro é atualizado e recomendar a equipa de enfermagem aos amigos e parentes (Desborough et al., 2018; Jimenez-Barragan et al., 2023). Estudos revelam que existe uma distinção entre confiança e credibilidade. É necessário existir confiança para depois ocorrer a credibilidade. Deste modo, são necessários estes atributos serem abordados separadamente (Desborough et al., 2018). Outros estudos comprovam que o paciente confia na capacidade do enfermeiro desempenhar as suas funções e se está atualizado com a evidência científica (Castro et al., 2016; Chaves et al., 2020; Desborough et al., 2018).

Na dimensão da credibilidade foram abordadas questões relativas a opinião positiva dos pacientes sobre o enfermeiro, desejo de repetição dos procedimentos pelos enfermeiros e a questão do atendimento cuidadoso prestado pelos enfermeiros (Chaves et al., 2020; Kvael et al., 2018;). Esta dimensão mostrou-se consistente com a literatura, que evidenciou que a credibilidade, apesar de não ter um conceito fechado, possui relação direta com a opinião dos pacientes e aceitação (Kvael et al., 2018). Isso está diretamente relacionado com a satisfação do paciente com os serviços de enfermagem e ocorre após o paciente sentir confiança no que o enfermeiro diz e faz. Por serem atributos subjetivos, a credibilidade pode demorar a ocorrer ou até mesmo não acontecer (Chaves et al., 2020; Paiz et al., 2021; Kvael et al., 2018).

Embora com uma média alta (12,86), as grávidas da nossa amostra manifestaram-se menos satisfeitos com a dimensão dedicação, o que nos leva a refletir sobre a necessidade de melhorar os aspetos relacionados com esta dimensão no sentido de aumentar os níveis de satisfação das mesmas.

Nesta dimensão, foram apresentadas questões que se referiram a recomendações úteis dos enfermeiros para os pacientes, consulta de enfermagem e tempo no atendimento. Este facto está em consonância com a literatura, uma vez que a continuidade temporal, as informações e orientações úteis e com qualidade são importantes em termos de acompanhamento e valorização ao paciente, contribuindo para a sua satisfação com o atendimento de enfermagem (Kvael et al., 2018). Uma vez que as consultas não são realizadas sempre pela mesma enfermeira obstétrica, isso pode ser um dos motivos por esta dimensão ter uma média mais baixa em relação às restantes dimensões.

Podemos verificar que o grau de satisfação da grávida com a assistência das enfermeiras obstétricas é alto mesmo em tempo de pandemia. Significa, que mesmo em tempos conturbados, de mudança e desafios, a qualidade da assistência fornecida pelas enfermeiras obstétricas é alta. As enfermeiras obstétricas devem oferecer atenção e orientar as grávidas nas consultas de vigilância pré-natal (Santos, 2018). As consultas de vigilância pré-natal visam melhorar a qualidade pré-natal através de ações preventivas e educação para a saúde. São um excelente meio para as enfermeiras obstétricas criarem empatia com o casal, transmitindo informações acerca da gravidez, parto e pós-parto (Santos, 2018). As enfermeiras obstétricas assumem assim o objetivo de fornecer à grávida/casal competências promotoras para a transição da parentalidade, promovendo não só a satisfação com os cuidados das enfermeiras obstétricas, mas também a autonomia e confiança das grávidas para o papel parental. As enfermeiras obstétricas desenvolvem, juntamente com a grávida/casal, medidas de manutenção do autocuidado através da aquisição de conhecimentos e competências (ICM, 2019).

A DGS salienta as preocupações relativas à qualidade no Sistema Nacional de Saúde (SNS). Nesse sentido, através do Departamento da Qualidade na Saúde, foi estabelecido a implementação de sistemas de monitorização periódica do grau de satisfação dos utilizadores do sistema de saúde. Por esse motivo é fundamental envolver o utente nas decisões da sua própria saúde e do funcionamento do sistema de saúde (DGS, 2015).

Como limitações deste estudo evidenciam-se a amostra reduzida e o método de amostragem, sendo não probabilístico, adaptado ao tempo, recursos disponíveis e ao tipo de estudo delineado, o que poderá limitar a generalização dos dados. Esta temática demonstra ser ainda pouco explorada, sendo difícil encontrar outros estudos que permitem a comparação mais alargada dos resultados.





Conclusão


O grau satisfação com os cuidados das enfermeiras obstétricas durante a pandemia COVID-19 é alto e em cada um dos cinco itens da ESPAE em particular, a média também é alta. Deste estudo emergem novos conhecimentos, relevantes e específicos, úteis no contexto da vigilância pré-natal que visam implementar boas práticas no cuidado à gestante e fortalecer as premissas de experiência positiva de gestação, parto e nascimento propostas internacionalmente pela Organização Mundial de Saúde.

A identificação da satisfação dos clientes é extremamente útil para a prática de enfermagem, especialmente como meio para promover o desenvolvimento profissional destinado para melhoria no atendimento aos mesmos.

A ESPAE, provou ser um instrumento válido e fiável. Deste modo promove a reflexão das enfermeiras obstétricas, trazendo ganhos em saúde para todas as famílias e profissionais de saúde.

Este estudo contribui para a reflexão acerca do grau de satisfação com a assistência das enfermeiras obstétricas durante as consultas de vigilância pré-natal. Sugere-se realizar um estudo comparativo entre a satisfação das grávidas com os cuidados das enfermeiras obstétricas antes, durante e após a pandemia COVID-19.








Referências bibliográficas


Castro, E. M., Regenmortel, T., Vanhaecht, K., Sermeus, W., & Hecke, A. (2016). Patient empowerment, patient participation and patient-centeredness in hospital care: A concept analysis based on a literature review. Patient Education and Counseling, 99(12), 1923-1939. https://doi.org/10.1016/j.pec.2016.07.026


Chaves, I. S., Rodrigues, I. D., Freitas, C. K., & Barreiro, M. S. (2020). Pre-natal consultation of nursing: Satisfaction of pregnant women. Revista de Pesquisa Cuidado é Fundamental Online, 12, 814-819. http://dx.doi.org/10.9789/2175-5361.rpcfo.v12.7555


Desborough, J., Phillips, C., Moinhos, J., Korda, R., Bagheri, N., & Banfield, M. (2018). Developing a positive patient experience with nurses in general practice: An integrated model of patient satisfaction and enablement. The Australian Journal Advanced Nursing, 74(3), 564-578. https://doi.org/10.1111/jan.13461


Direção-Geral da Saúde. (2020). Orientação nº 018/2020: Atualizada a 27/10/2021. https://www.ordemenfermeiros.pt/media/24423/orienta%C3%A7%C3%A3o-018-2020-COVID-19-gravidez-e-parto-atualizada-a-27102021.pdf


Direção-Geral da Saúde. (2015). Estudo de satisfação dos utentes do sistema de saúde português: Relatório técnico. https://www.dgs.pt/ documentos-e-publicacoes/estudo-de-satisfacao-dos-utentes-do- -sistema-de-saude-portugues-2015-pdf.aspx

Halcomb, E. J., Caldwell, B., Salamonson, Y., & Davidson, P. M. (2011). Development and psychometric validation of the general practice nurse satisfaction scale. Journal of Nursing Scholarship, 43(3), 318–327. https://doi.org.10.1111/j.1547- 5069.2011.01408.x

International Confederation of Midwives. (2019). Essential competences for midwifery practice 2018 update. https://www.internationalmidwives.org/assets/files/general-files/2019/02/icm-competencies_english_final_jan-2019-update_final-web_v1.0.pdf


Jimenez-Barragan, M., Pino Gutierrez, A., Garcia, J. C., Monistrol-Ruano, O., Coll-Navarro, E., Porta-Roda, O., & Falguera-Puig, G. (2023). Study protocol for improving mental health during pregnancy: A randomized controlled low-intensity m-health intervention by midwives at primary care centers. BMC Nursing, 22(1), 309. https://doi.org.10.1186/s12912-023-01440-4


Kvael, L., Debesay, J., Langaas, A., Bye, A., & Bergland, A. (2018) A concept analysis of patient participation in intermediate care. Patient Education and Counseling, 101(8), 1337-1350. https://doi.org/10.1016/j.pec.2018.03.005


Ordem dos Enfermeiros. (2021). Padrões de qualidade dos cuidados especializados em enfermagem de saúde materna e obstétrica. https://www.ordemenfermeiros.pt/media/23179/ponto-3_padr%C3%B5es-qualidade-dos-cuidados-eesmo.pdf


Paiz, J. C., Ziegelmann, P. K., Martins, A. C., Giugliani, E. R., & Giugliani, C. (2021). Factors associated with women’s satisfaction with prenatal care in Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. Ciencia & Saúde Coletiva, 26(8), 3041-3051. https://doi.org.10.1590/1413-81232021268.15302020


Pereira, F. W., Barlem, E. L., Ramos-Toescher, A. M., Tomaschewisk-Barlem, J. G., Castanheira, J. S, & Bordignon, S. S. (2020). Adaptação cultural e validação do General Practice Nurse Satisfaction Scale. Revista Gaúcha Enfermagem, 41, e20190417. https://doi.org/10.1590/1983-1447.2020.20190417


Santos, M. L. (2018). A importância do pai no pré-natal e a atuação do enfermeiro de uma unidade básica de saúde de João Pinheiro-MG. http://tcc.fcjp.edu.br:8080/pdf/008722.pdf


Sims, S., Leamy, M., Davies, N., Schnitzler, K., Levenson, R., Mayer, F., Grant, R., Brearley, S., Gourlay, S., Ross, F., & Harris, R. (2018). Realist synthesis of intentional rounding in hospital wards: Exploring the evidence of what works, for whom, in what circumstances and why. BMJ Quality & Safety, 27(9), 743-756. https://doi.org/10.1136/bmjqs-2017-006757


Venturi, K. K., Wolff, L. D., Meier, M. J., Montezeli, J. H., & Peres, A. M. (2009). Modelo qualidade-cuidado: Uma mid-range theory de enfermagem fundamentada em Watson e Donabedian. Ciência Cuidado e Saúde, 8(2), 280-285. https://doi.org.10.4025/cienccuidsaude.v8i2.8212


Vilelas, J. (2020). Investigação: O processo de construção do conhecimento (3ª ed.). Sílabo.




Notas


Como citar este artigo:
 Cerdeira, R., & Zangão, O. (2024). A satisfação da grávida com os cuidados das enfermeiras obstétricas durante a pandemia COVID-19. Revista de Enfermagem Referência, 6(3), e32647. https://doi.org/10.12707/RVI23.102.32647




Notas de autor 


a
 ConceptualizaçãoTratamento de dados

Análise formal

Investigação

Metodologia

Administração do projeto

Recursos

Software

Validação

Redação - rascunho original

Redação - análise e edição




b
 ConceptualizaçãoTratamento de dados

Análise formal

Investigação

Metodologia

Administração do projeto

Recursos

Supervisão

Validação

Redação - rascunho original

Redação - análise e edição











OEBPS/rva3882.png
Referénc.a





OEBPS/388278492015_gt3.png
Ttens Alfi de Cronbach
Relacionamento interpessoal ¢ comunicagio 0,95
Confianca 0,89
Credibilidade 086
Dedicagio 075
Satisfagio com  assisténcia de enfermagem 097






OEBPS/388278492015_gt4.png
Ttens

Min Max M P
Relacionamento interpessoal ¢ comunicagio n 45 38.44 7.17
Confianca 30 2569 411
Credibilidade 15 12.94 226
Dedicagio 15 12.86 202
Satisfagio com 2 asisténcia de enfermagem 28 105 8993 1497






OEBPS/388278492015_gt2.png
Varidves Sociodemmogedficas ¢ Obstétricas I D)
Casda/unido de fcto 74 583
» Separada/Divorciada 3 15
Batido Cirl Solteira 19 96
Vitva ' 05
2125 anos 2 i
2630 anos 3 198
31.35 anos 78 396
Lisde 36-40 anos 6 3
4145 anos 12 61
46:50 anos 1 05
Meais de 50 anos
— Our 4 2
Nacionaidade i i i
“AgnéstcolAteulsem rligho E) 147
Calica 159 507
Religito Ouza 7 36
Protesante 1 0s
Testemunha de Jeovi 1 05
Ensino bésico I 2
Ensino secundirio 23 17
Curso de especilizagio tecnoldgica s 3
Habiltagoe Lieriias Bachareato 2 1
Licenclatura % 72
Mestrado 6 35
Doutoramento 3 L5
o w sz
; 1 8 Q21
Nimero de partos ; 2 "
3 2 !
: Sim 61 817
Gravides planeada on . A
i Sim 194 985
Gravidez desejaca = 0 i
R CS < Hospical Prvado B) 299
Loca da viglincia da gravidez i > 29
- Ny Sim 5 72
Realizon algum CPP? o . a2
Teve acompanbante durance as consalias devigincia Sim s 25
dagravides Nio 192 975






